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A CRECHE "Bento Quirino", essa desconhecida...Uma instituição que merece 

ser conhecida e auxiliada - Um passeio no mundo dos pequeninos...- 

- 0 Dia das Crianças na Creche - Uma visita que faz Bem e edifica. 
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II crsche «Bento Quirino», essa desconhetíM! 

Uma instituição que merece ser couliecida e auxiliada — Um passeio no mundo dos pequeninos... — 0 Dia das Crianças na Creche - Uma visita que faz bem e edifica 

Tocámoe a campainha e, depois de alguns minutos, nos en- 
contrávamos para além do portão, num dêsses páteos Interiores, 
largos e limpos, silenciosos e bons. como há poucos hoje, e 
onde fas bem caminhar e viver. A época nâo gosta de silêncio 
nem de recato, e os velhos páteos foram esquecidos. Gostámos 
daquele. 

Creche "Bento Quirino". 
Tínhamos vaga idéia sôbre ela. Sabiamo-Ia abrigadora de 

crianças, auxiliadora de pais. Ouvíramos a respeito dela expres- 
sões de todo tipo, desde os grandes elogios até essas outras, 
multo comuns entre o povo, que se criam quase como lenda! 
por ouvir aqui e ali ou. simplesmente, por fantasiar e sonhar... 

Entrámos na saleta de espera: muito simples, no alto, 
em nicho de selim, uma imagem do Senhor; na parede fron- 
teira. sob o crucifixo reiembrador do Congresso Eucarístico 
de 1942, os retratos do Papa Pio XII e outro, com amável e 
patêrnal dedicatória, num ar sempre alegre e feliz, do Senhor 
Don Paulo de Tarso Campos, Bispo de Campinas. 

Madre Maria Juiia, Diretora da Creche, nos atendeu ali, 
na saleta iluminada, simples e atenciosa no relato, enternecida 
ao referir-se às crianças que lá dentro brincavam, interessaria 
em dar a conhecer o máximo a respeito da Casa. confiante em 
que o futuro será mais promissor do que o presente: 

—"O Sr. sabe, o que mais nos Interessa nào é o presen- 
te: êste ó espinhoso e Ingrato, mas o futuro dessas crianças 
há de ser o de pessoas mais felizes do que, doutra forma se- 
riam". 

NO MUNDO OOS PIQUK- 
MNOS 

Fomos ver as crianças. 
Em companhia de Madre 
Maria Júlfa, seguimos por 
aqueles corredores giienclo- 
•os, onde tudo fala da pre- 
sença delas e do cuidado 
que a elas se tributa. Ti- 
vemos. nessa caminhada, 
uma idéia clara e feliz de 
como passam o dia ali na 
"Creche", para elas o se. 
gundo lar, — para multas 
bem mais agasalhador e 
muito mais fatir.hoso que 
o proprlo lar. 

Vimos o lavaloriozlnho 
limpo, as escovas de dentes, 
»s canecas de galalite. Ali, 
naquele comodozinho assea- 
do. iniciam o dia no seio da 
casa. Tudo muito limpo, a- 
gradavel, bonito e acolhe1 

dor. Depois, mais alem. o 
dormitorio para a sesta dia- 
rla, o sono necessário do 
meio do dia: dez caminhas 
multo bem arrumadinhas 
em quarto amplo e alegre, 
ventilado e feitz. 

Além dessas caminhas, vi- 
mos, noutro saláo, grande 
numero de cadeiras de lona, 
preguiçadeiras confortáveis 
para que, quando cansadas, 
tenham as crianças onde re 
üostar e dormir. 

Passámos ao Jardim de 
Infância: quadrinhos pe- 
las paredes, mesas pequeni- 
nas, banqulnhos nn sala am. 
pia e alta. tudo crtr de ro- 
sa, mas cousas Instinho pa 
ra crianças. Janto, a Sam 
de Brinquedos, nutras me 
sluhas apropriadas, brinque- 
dos de todos os tipos e pa- 
ra todos os 'amanhos, at.i- 
malztnhos de p)-;o bonecas, 
carrinhos, uma infinidade de 
cousas. Multo sr multa a- 
legrla em todos os cantos o 
alravês de cada objeto pa- 
all disposto e nnm dístico 
vivo sfthre a parede, o sen- 
tido construtivo de tudo: 
"Hrlnrando, as crianças se 

educa m" 
Depois, pelos corredores 

da casa abençoada, conti. 
nuámos a caminhada enter- 
necida e enferoecedora )nn 
to ao mundo doa pequeni- 
nos. Vimos o refeitório, to- 
do azul e pleno de clarida- 
de. Sentimos quáo bom será 
para as crianças tomar tll 
as refeições: r ambiente e- 
duca e faz bem. E' multo 
agradável. Passámos, em se 
gulda, à Escola Maternal 
e ali sentimos, outra vez, 
como tudo se faz, na Cre- 
che, para que cada mlnu. 
to da criança, no dia qus 
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Vista da frente da Creche "Bento Quirine" 

passa ali, seja bem apro- 
veitado, bem nvido e bem 
economizado r.a edlficaçüo 
da vida. Ali so encontravam 
cadelrlnhas de lona, pregui- 
çadeiras para descanso dos 
pequeninos a;ts as refel 
ções. 

Chamou.nos também a a- 
tençáo, por tõoa parte, nas 
paredes e sôbre os portais, 
a presença de quadros com 
textos de magniflco ensino. 
Aqui, por exemplo, numa 
porta de entrada,esta bela 
sugestão: 

"Prende o coração da 
criança à grandeza, e dela 
farás uma grundeza" 

Ali, nítido e bonito, ver- 
dadeiro e grande, outro qua- 
dro de ensino: 
"Educar é formar Cristo nas 

almas". 
Vimos as crianças no pá. 

teo: alegres, espontâneas, 
simples e confiantes como 
todos os pequeninos, recebe- 
ram-nos com "antos e sor- 
risos. Nenhum constrangi- 
mento ali. Nada escondido 
para além daqueles olhinhos 
bons e meigos. Alma à flôr 
dos olhos e das palavras Fa- 
lavam a todos sem receio. 
Percebia-se que se encontra- 
vam felizes e contentes. Uni 
instante que fez bem aque. 
ie! um Instante com almi- 

nhas puras e desprevenidas, 
donas de um ou'rü mundo e 
de um outro reino bem mais 
superiores a tudo quanto 
julgamos ter de grande por 
aqui, em nossas grandezas 
ilusórias de adultos e enten- 
didos da vida. . 

O DIA DAS CKIAXÇA8 
Depois de tudo visto, ten- 

do passado ainda pelo Con- 
sultório médico e visto fl- 
chárlos e regUios, consultó- 
rio que é uti;a maravilha 
de limpeza e gosto, depois 
de tudo Madre Maria Julla 
nos foi explicando na voz 
mansa e clara- 

— "Aqui firam essas 
crianças desde às sete da 
manhã, quando entram, até 
a tardezinha quando re- 
gressam a casa Recebem tu- 
do. desde os banhos da 
manhã. E tudo do melhor 
possível, cora rigoroso con- 
trole médico e dietélico. Es- 
sas cousas que o sr. vai len- 
do por ai. nas paredes, pro- 
curamos pôr em piáilca; de 
tudo zelamos para a saúde 
física. Cuidara )s em que o 
alimento seja nutritivo e a- 
bnndante, cublamos do so- 
no durante o dia, zelamos 
da criança de acflrdo com 
tódas as idades Instrnlmo- 
•la para que seja alegre e 
feliz, lutamos para que ela 
faça a felicidade dos pais, 
4^m tudo; brinquedos, esco- 
las, alimento, _ médico, fé. 
Amparamos os coraçõezi- 
nhos. Cuidamos tanto délos 
como do corpo; sabemos qne 
dali sairá o bem ojt o mal. 
e cremos que educar é 
formar Crisio pa alma". A" 
tarde, quando d mãe, operá- 
ria ou doméstica, xeta bus- 
car seu fllhinho. entrega- 
mo-lo np cçijt^za de nne_ 
tudo foi feito racs torná-lo, 
feliz não sõ durante o dia 
mas também no futuro. 
——— -mo d,''m,'1.. 
como se recordar algo de 
multo grande o tom. Ma- 
dre Maria Júlla p-osseguiu 
depois; 
..— "Temos agora, todos 
os meses, uma Reunião com 
as Mães. Vêm aqui, estabe- 
lecemos contado, conversa- 
mos, mostramo-lhes o qne 
temos para seus fllhlnhos, 
deixamo-las examinar tudo 
quanto fazemos por êles e 
fazemos questão de que sin- 
tam serem ôles felizes nas 
horas passadas aqui. Ficá- 
mos até comovidas quando 
há pouco tempo, examlnan- 
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Numa aula do Jardim da Infância 

Educandarío «São Paulo» 

INSTITUTO CE EDUCAÇÃO PRIMARIA EXCLUSIVAMENTE PARA MENINOS 

Estrada Municipal Chácara Sta. Maria 

Campinas - Valinhos Caixa Postal, 314 
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do tudo, algumas mies pu- 
seram-se a chcrar: estavam 
comovidas ante o que viam, 
o afirmavam que jamais po- 
deriam pensar tanto se fi- 
zesse por seus filhos peque- 
ninos. Faziam idéia multo 
diferente da "Creche" e es- 
tavam comovidas por ser a 
realidade mniío diversa da- 
quilo que Unham Ideado".. 

A Creche "Bento Quiri- 
no" tem uma Diretoria cuja 
luta se faz notável no 
objetivo de conseguir meios 
necessários à manutenção de 
obra tão custozs e grande; 
Presidente, D. Lucila Prado 
Pinto: Secretária, d. Maria 
José Barreto, Tesoureira, d. 
Otilia Peixoto; Assistente 
Eclesiástico. Mons. Loscbi. 

Diretora; Madre Maria Jú- 
lla; Médico Assistente: At. 
Tácito de Carvalho e Silva. 

A Institulcãr se encontra 
sob a orientação completa 
das Irmãs Franclscana do 
Coração de Maria. 

Salmos de lá edlficados: 
cotejámos ficha?, vimos re- 
gistos, contemplámos crian- 
ças, ponderámos circuns- 
tâncias. Salmo? s conside- 
derar a grandeza de tanta 
obra. Parámos nos aspec- 
tos materiais: para que as 
crianças recenam, como re- 
cebem. tantos benefícios. 

desde o banho de manhã, a 
roupa para aso na Creche, a 
limpeza, o remédio, o ali- 
mento que lhes dá vigor e 
beleza, que as transformam 
por completo, para que tu- 
do Isso se faça são necessá- 
rios não poucos meios, — 
porque são enormes as des- 
pesas. 

Salmos a considerar que 
a Creche merece duas cou- 
sas pelb menos: muito auxí- 
lio e maior divulgação da 
grande obra que realiza. 

Relativamente ao que faz 
e realiza, é muito pouco co- 

nhecida. E' desconhecida 
mesmo, Aquela Casa mere- 
ce a visita amludada de to- 
dos quantos desejem sentir 
que não feneceu no mundo, 
ainda, os dons benditoa do 
amor e da dedicação, da ca- 
ridade e da esperança. 

Faz bem ir lá: a gente 
sal mais confia nte, mais fe- 
liz, mais edificado na cer- 
teza de que nío a carne on 
o sangue prevalecerão neste 
mundo, mag o espirito e o 
amor. — os meanfnrns m- 
meadores nos eamtahos 4a 
eferIlH3»^~• 
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A hora da roda e do canto no mondo dos p-qo-nino* 

Uma pagina antiga do ensino primário em Campina; 

Como surgiu a Escola "Rio Branco", antiga "Alemã" - Num tempo em que o policiamento era 

 —  — escasso  —  

0 EDUCANDARÍO SAO PAULO acha-se instalado no campo, possuindo as virtudes e as belezas 
oe uma tstancia Climática, por isso mesmo que é um sitio ideal para o perfeito desenvolvimento físico 
e espiritual de toda criança em idade escolar. 

Recebendo diariamente os benefícios salutares da vida ao ar livre, onde tudo é luz e sol sossêqo 
alegria e saúde, os seus alunos têm oportunidades iguais de dar livre expansão aos impulsos próprios dá 
idade, que sao o desejo ávido de correr e brincar e a certeza segura da liberdade que lhes pertence, li- 
berdade que nao lhes tolhe os movimentos nem lhes intimida a vivacidade natural. 

/ 
Convivendo em ambiente por todos os motivos sadio, formado de meninos da mesma idade onde os 

desejos e as vontades de um são as de todos, onde prevalecem sentimentos iguais e pensamSntos seme- 
nantes, ai encontra todo educando possibilidades seguras de aprimorada educacào, a qual se processa na- 

tural e progressivamente. 

0 EDUCANDARÍO São PAULO" proporciona aos seus alunos um adequado regime alimentar, riquíssi- 
mo de vitaminas indispensáveis a um pleno crescimento orgânico e robustês mental. Para tanto, dispõe de 
culturas próprias, tais como horta, gado leiteiro, pomar, etc. Dispõe, igualmente, de fontes d'agua ré- 
dio-ativa, da qual se serve para seu abastecimento. 

Ptra pedtdüi de prospédoi é favor dirigir-se ao endereço acima on pelo fone: 2 0-6-2 

A Escola "Rio Branco" nome 
atual da antiga Escola Alemã, foi 
fundada a 17 de Abril de 1863. 

E' simples a sua história. 
Há oitenta anos atrás, em meio 

de grknde efervescência e revol- 
ta entre o elemento escravo, qua- 
se nulo se fazia o policiamento 
em Campinas. Visto, porém, ser 
nfcessário manter a ordem e as 
garantias Individuais, cidadãos 
particulares se reuniam para 
mister e o realizavam. Por esse 
ttmpo vieram os primeiros ale- 
mães e, solidários e cooperadores 
no bem público, se ofereceram 
P-Ta auxiliar na guarda urbana. 
Aceito o auxilio pela Cámaia 
• unicipel íurraram os f .•utos 

objetivo 
passados, 
sidad* o 

.pregar os 
dos em caixa na realização de 
uma cousa útil. 

E fundou-se a Escola Alemã a 
17 de Abril de 1863. 

Entre os fundadores cumpre 
mencionai o nome do Sr. Fran- 
cisco Krug. 

E" a escola prin»ária mais an- 
tiga de Campinas, e o que ela 
vem realizando de grande, em- 
bora silenciosamente, pode ser 
aferido por ouvir os pais que lá 
têm tido seus filhos. 

A Escola Alemã funcionou pri- 
meiro num quarto pequenino à 
rua Regente Peljó. Depois foi 
paia a rua José de Alencar, es- 
quina da General Câmara. Mais 
tarde comprou um terreno con- 
tíguo onde hoje funciona a atual 
Escola, na rua Ferreira Pentea- 
do 

Professores dos mais competen- 
tes multo fizeram por ela. Em 
ordem cronológica, poderíamos 
mencionar; Teodoro Yann, Leo- 
poldo Schííerll, vindo da Suíça, 
Pedro Jacob, professor de crian- 
ças e que morreu em 1891, vitl- 
m :do pela febre amarela. 

Nesse mesmo ano, velu de Rio 
Claro o pastor rev. João Jacob 
Zink, pai do atual diretor da Es- 
cola, e que lhe deu grande in- 
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Rio Bnnu o. 

Trabalham ali, atualmente 
quatro professores: maestro Car- 
los Zink, que é também o dhe- 
tor; Walter zink; D. Lydia Hell- 
wlg e D. Lúcia Zink, professora 
de bordados. 

Desde o principio contou e sa 
casa de ensino com grande rú- 
mero de alunos brasileiros. En- 
tre pessoas Ilustres que cursaram 
as suas aulas, citam-se: Dr, Ge- 
ne si o de Almeida Moura, 
da Universidade de São Cí 
Reinaldo 
tráfego diu 
Arnaldo A 
de Godói, médicos: dr. Gustavo 

j AMibrualflQifogfett* da Oi**- 
j da IteUonai df Educação e tmn- 

rado com a Ordem do Cruze 
do Sul; dr. Edivin Zink, medi' 

I co; dr. Clemente JíaJtman; 
'canos Lercastre 
Faber. 
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cremento. O pastor Zink organi- 
zou, depois, nova Escola Alemà 
à rua José de Alencar, visto ler- 
-se separado do antigo estabele- 
cimento. Em 1893, seu filho, Car- 
los Zink foi mandado à Alema- 
nha a fim de estudar para o ma- 
gistério. Formado, regressou em 
1898 e principiou desde então a 
trabalhar com o pai, o que fez 
até 1899, quando ficou sozinho à 
frente da Escola. Diretor desde 
então, ocupa o cargo até hoje, 
quase 52 anok de magistério, por- 
tanto. 

De 1889 a 1896, a Escola Ale- 
mã muito sofreu por causa da 
febre amarela, visto como mul- 
tas famílias alemãs, que traba- 
lharam na Companhia Paulista 
de Estradas de Ferro, foram pa- 
ra Jundlai e para o Rio Claro 
em virtude de ter a Escola trans- 
ferido para ali as suas oficinas. 

Em primeiro de Outubro de 
1931, deu-se um grande aconte- 
cimento na história do estabele- 
cimento; as duas Escolas Ale- 
mãs se fundiram na atual "Rio 
Branco". 

e dr. 

Dessa história de qua.-e 90 
anos bem se pode avaliar o que 
tem feito a velha escola em pról 
da instrução campineira. Silen- 
ciosa, feliz no seu apostolado, 
tem ela visto passar por seu* 
bancos legiões de crianças, ho- 
mens mais tarde, honradores não 
só do seu nome mas do nome de 
seus pais e de sua Pátria. On- 
tem. hoje e amanhã, sempre há 
de brilhar o seu nome, pois seu 
é um titulo grande e soberano: 
servidora da coletividade, educa- 
dora de crianças. 

Ij Lâmpadas 

ESGRITORES 
EM VIAGEM 

Sem la.ir em Octavio de Fa- 
ria, que há meses se encontra na 
Europa, outros escritores brasi- 
leiros viajaram também para 
Portugal e França. Carolina Na- 
buco, por exemplo, autora de "A 
Sucessora"! e "Chama e Cin- 
zas", dois romances de grande 
su esso, acaba de viajar para Ro- 
ma, onde pretende demorar-se de 
dois a três meses. Também Pe- 
dro Calmcn, o ilustre autor de 
"História de Castro Alves e "A 
Bala de Ouro", embarcou a 5 de 
Julho pará Ltsbõa, de onde Irá 
a Paris, em viagem de recreio e 
estudos ao mesmo tempo. Luiz 
da Câmara Cascudo também se 
prepara para ir a Usbôa, onde 
vai tomar parte num Congresso 
de Folclore. 

SRS. ANUNCIANTES 
sem nnunrlar, as «uns aarmUa 
ria» nfln amlrrAu «ar raabrrldti' 
e «ím n« «una vanila» 
«»r aunirntnila* l.'oiianllrn> ■>> 
lir,ç«,« do '•CmiltKMI I dH' 

UM ESCRITOR 

PARAIBANO 
José Vieiia, o autor de "Espe- 

lho de Casados" e "VWa e Aven- 
turas de Pedro Malasarte", sem 
favor algum pode ser considera- 
do um dos nossos melhores es- 
critores e romancistas de atua- 
lidade, isto apesar de sua evi- 
dente modéstia, pois £le geral- 
mente vive e trabalha em silên- 
cio, pouco amigo da publicidade 
como é. Podemos Informar, no 
entanto, que José Vieira acaba 
d# entregar à Editora José 
Otympio os originais do seu so- 

Bvrtt — "Una Reformador da 
Odade do Vido** — romance de 

•BStWHe carioca*. 

EDISO\#ilZBl 

A sua vista è o seu maior tesouro. 

... PROTEJA-A, usando luz abundante e 
apropriada em todas as dependências do 
larl Hi ano» que a General Electric de- 
dica seus recursos científicos e técnicos, 
Criando novos tipos de limpadas que 
proporcionem luz apropriada em quanti- 

dade suficiente para as necessidades visuais. 
Novos encantos poderio ser também 
descobertos no seu lar colocando ero 

cada abajour ou globo, as lâmpa- 
das que sempre brilham 

mais — Edison 
C. £■ Mazda. 
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* Trocurt ouvir os "Festivais 
G. E." todas as 4.0} feiras na Rã. 

dio Nacional às ao.jo hs., em ondat 
médias (9S0 kcs.) e curtas (jo.86 

metros) t na Rádio Record de Sãt 
Paulo no mesmo horário, às 6.as 
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